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Excelentíssimo Senhor Coordenador do Departamento de Monitoramento e Fiscalização do 

Sistema Penitenciário e do Sistema de Execução de Medidas Socioeducativas, 

 

 

 

 

 

 

Em atendimento à determinação constante na Lei 12.106/2009, e à Portaria n. 

101/2010, que institui a equipe de trabalho para compor o mutirão carcerário do Estado do 

Acre, apresento-lhe, a seguir, relatório dos trabalhos realizados no período de 08 de junho a 

09 de julho de 2010. 

O documento foi digitado em 95 (noventa e cinco) laudas e contém anexos 

digitalizados, que poderão ser visualizados, na versão digital deste relatório, com recurso 

hiperlink durante a leitura do texto. 

 

Respeitosamente, 

 

 

Selma Rosane Santos Arruda 

Juíza de Direito 

Coordenadora do Mutirão Carcerário do Acre 
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1 - INTRODUÇÃO  

 

Os trabalhos do mutirão foram precedidos de reunião ocorrida  em 18 de maio 

de 2010 no plenário do Palácio da Justiça do Acre, quando presentes se fizeram os 

Excelentíssimos Srs. Drs. Luciano André Losekan e Márcio André Kepler Fraga, 

Meritíssimos Juízes Auxiliares da Presidência do Conselho Nacional de Justiça, os 

Desembargadores Pedro Ranzi, Adair Longuini e Samoel Evangelista, Presidente, Vice-

presidente e Corregedor Geral da Justiça do Acre, respectivamente, além de Juízes de Direito, 

Secretários de Estado, Membros do Ministério Público, da Ordem dos Advogados do Brasil, 

da Defensoria Pública e do Instituto de Administração Penitenciária do Acre. 

A equipe de trabalho foi instituída por meio da Portaria n. 101/2010 da 

Presidência do C. CNJ e o mutirão teve início em 08 de junho, estendendo-se até 09 de julho 

de 2010. 

As instituições parceiras, Ministério Público e Defensoria Pública, nomearam, 

por meio das Portarias ns. 911/2010 e 554/2010, respectivamente, os membros responsáveis 

pela atuação das entidades junto ao mutirão.  

Foram feitas inspeções em todas as Unidades Prisionais do Estado, com registros 

atinentes às instalações físicas, quadro de pessoal e equipamentos. Foram também realizadas 

entrevistas com todos os detentos que solicitaram atendimento. 

Nenhuma restrição foi imposta à realização das inspeções. 

Da análise de dados fornecidos pelo Departamento Penitenciário Nacional ï 

DEPEN, confrontados com os que foram fornecidos pela Corregedoria-Geral da Justiça do 

Acre, foram reexaminadas todas as situações de prisão, provisória e definitiva, com o intuito 

de verificar sua legalidade, necessidade e regularidade.  

Os trabalhos de revisão dos processos foram realizados em duas modalidades: os 

processos provisórios foram revistos pelos juízes naturais e os processos executivos de pena 

por magistrados designados pelo Tribunal de Justiça do Acre. 

O mutirão centralizou-se em três pólos: Rio Branco, Tarauacá e Cruzeiro do Sul, 

localidades que abrigam unidades prisionais, que foram visitadas pessoalmente por esta 

coordenadora. 

docs%20digitalizados/Portaria%20nº%20101%20-%20CNJ.pdf
docs%20digitalizados/Portaria%20nº%20911-2010.pdf
docs%20digitalizados/Portaria%20nº%20554-2010%20(Def.%20Pública).pdf
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O presente relatório segue esta ordem e elenca as principais ações do mutirão, 

desde as constatações decorrentes das inspeções realizadas, até registros de irregularidades 

ocorridas nos feitos examinados e providências adotadas para a regularização.  

Registra-se, também, as ações voltadas à efetiva implantação do Projeto 

Começar de Novo no Estado do Acre. 
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2. Situação do Sistema Penitenciário do Acre 

2.1. Evolução da Situação Carcerária nos Últimos Anos 

Segundo relatório do DEPEN do ano de 2005, o sistema carcerário tinha a 

seguinte configuração: 

 

Como se percebe, em 2005 o número de vagas, entre masculinos e femininos, 

era de 1.029, enquanto a população carcerária era de 2.541 pessoas, entre presos 
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provisórios e condenados em regime fechado, semiaberto e aberto. Naquele ano já se 

verificava um déficit de 1.512 vagas no Estado.    

Apesar da carência já retratada, ainda em 2005 o Estado do Acre já registrava a 

substancial proporção de 0,40% de sua população composta de pessoas presas, ou 

aproximadamente 420 pessoas presas para cada cem mil habitantes.  

Em menos de cinco anos, contudo, verificou-se aumento médio na população 

do Estado em 5,9%, enquanto que a população carcerária cresceu em 34,82%.   

Embora se verifique aumento percentual considerável no número de vagas no 

período (78,13%), o Estado do Acre majorou, também, o número de pessoas presas para 

cada cem mil habitantes para 495,71, ou seja, em 18%, em relação à proporção anterior.  

Estes dados indicam que as taxas de encarceramento no Estado do Acre nos 

últimos anos crescem em proporção muito superior ao número de habitantes.  

Não é sem motivo que o Acre registra o maior número de pessoas presas por 

habitantes do País. 

Mais do que isso, verifica-se que o percentual de presos provisórios em relação 

a condenados em regime fechado é alarmante: 71,22 %.  

Esse percentual sugere que os presos que aguardam julgamento são, na 

verdade, os responsáveis pela maior parte da superpopulação verificada. 

O quadro atual é, pois, muito preocupante, não apenas sob a ótica da 

superlotação, mas também e principalmente, pela constatação que nem mesmo o auxílio do 

Poder Executivo no que tange ao provimento das vagas no Sistema irá atender à demanda 

que parece advir de posturas inadequadas do Poder Judiciário.  

Claro é que o Ministério Público e a Defensoria Pública têm importante papel 

na formação deste quadro negativo, eis que a inércia de tais órgãos parece concorrer 

francamente para essa realidade. 

Vejamos os indicadores fornecidos pelo DEPEN, relativas a dezembro de 2009: 
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2.2. O IAPEN/AC - Instituto de Administração Penitenciária do 

Acre 

A Lei Estadual n. 1.908/2007 criou o IAPEN ï Instituto de Administração 

Penitenciária do Acre.  

Embora recentemente constituído, o IAPEN conta com boa estrutura 

organizacional e gerencial.  

O Decreto 7.880/2003 instituiu o Regimento Interno Padrão das Unidades de 

recuperação social do Estado, que segue, em linhas gerais, as regras nacionais sobre o 

tema.  

Os agentes penitenciários trabalham em escala de plantão de 12 por 36 horas, 

organizados da seguinte maneira: 

 

UNIDADE 

PRISIONAL  

LOCALIDADE  N° DE AGENTES 

Unidade de Regime 

Fechado n. 1 ï URF-

1/RB 

Rio Branco 155 

Unidade de Regime 

Semiaberto n. 1 ï URS 

1/RB 

Rio Branco 59 

Unidade de 

Recolhimento Provisório 

ï URP/RB 

Rio Branco 216 

Unidade de Regime 

Fechado n. 2 URF-2/RB 

Rio Branco 92 

Unidade de Regime 

Fechado Feminina ï 

URF-F/RB e Unidade de 

Regime Semi-aberto 

Feminina ï URS-F/RB 

Rio Branco 72 (mulheres) 

Unidade de Regime 

Semi-aberto n. 2 ï URS-

2/RB e Unidade de 

Regime Fechado n. 3 ï 

URF-3/RB 

Rio Branco 42 

Unidade Penitenciária 

Evaristo de Moraes 

Sena Madureira 86 



 

 

12 

Unidades Penitenciárias 

Guimarães Lima e 

Unidade Penitenciária 

Manoel Néri da Silva 

Cruzeiro do Sul 109 

Unidade Penitenciária n. 

05 

Feijó 19 

Unidade Penitenciária 

Moacir Prado 

Tarauacá  70 

 

Todos os agentes prisionais participaram de um curso de formação entre 

setembro e dezembro de 2008, realizado nos municípios de Tarauacá, Feijó, Cruzeiro do 

Sul e Rio Branco. 

Consta ainda que neste ano o IAPEN ofereceu curso de Gerenciamento de 

Crises, com carga horária de 80 horas/aula e tem previsão para ministrar, ainda neste ano, 

curso sobre manuseio de armamento não letal para 200 agentes. 

Informou-nos, ainda, o IAPEN, que apresentou projetos para capacitação 

continuada junto ao DEPEN e PRONASCI, que estão sob análise. 

Da mesma forma, todos os técnicos, assim entendidos os Psicólogos, 

Assistentes Sociais, Pedagogos e Nutricionistas que trabalham no Sistema Prisional 

acreano tiveram curso de formação, com duração de 30 dias. Em seguida, participaram de 

Curso de Capacitação Continuada em Percurso Formativo. 

Segundo o Instituto, o Estado se ressente da insuficiência no número de 

Policiais Militares para a guarda externa das Unidades Prisionais, tanto na capital como no 

interior. 

Relataram, ainda, dificuldades quanto às transferências de presos entre 

unidades da federação e nos expuseram os casos pendentes.  

São eles: 

PRESO QUE AGUARDA 

TRANSFERÊNCIA PARA OUTRAS 

UFôS 

CIDADE E UF PARA ONDE 

AGUARDA A TRANSFERÊNCIA  

Antonio dos Prazeres Andrade Lábrea ï AM 

Walmir Félix Correia Júnior Boca do Acre - AM 

Guedes da Silva Feitosa Boca do Acre - AM 
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Reginaldo Maciel Mello Rodrigues Eirunepé ï AM 

Adjane Mello Rodrigues Santarém-PA 

Raimundo da Costa Bezerra Boca do Acre- AM 

  

PRESO QUE AGUARDA VINDA DE 

OUTRAS UFôS 

UF ONDE ESTÁ CUSTODIADO 

Antonio Valberto Pereira da Silva Piauí 

Francisco José Assunção da Silva Rondônia 

Ivan G. Rodrigues Trujillo São Paulo 

 

Quanto à alimentação de dados relativos à população carcerária, informou-nos o 

IAPEN que todas as unidades alimentam seus dados junto ao Sistema INFOPEN e mantêm 

atualizados os prontuários respectivos. 

O IAPEN criou em 2008 uma instituição interessante, denominada NAFE ï 

Núcleo de Apoio à Família e ao Egresso, que pratica atividades rotineiras de orientação e 

apoio aos familiares de presos, incluindo visitas domiciliares, orientações e encaminhamento 

para a concessão de documentos e benefícios assistenciais, junto ao CRAS ï Centro de 

Referência de Assistência Social, bem como declarações para fins de benefícios 

previdenciários, especialmente o auxílio reclusão.  

Quando o NAFE detecta, por meio de atendimentos individuais e visitas 

domiciliares, situações de vulnerabilidade social de familiares de presos, são feitos 

encaminhamentos para a rede de assistência social (CRAS, CREAS), onde são cadastrados no 

CADÚNICO e, se for o caso, é feita a inclusão em programas sociais, como o bolsa família e 

outros.  

Em visita ao Núcleo, constatou-se que o espaço é limpo, amplo e totalmente 

climatizado, onde é prestado serviço de apoio psicológico às famílias, com fornecimento das 

carteiras de visitas e controle dos visitantes. Além disso, são recepcionados todos os materiais 

que as famílias endereçam aos reclusos, que depois de revistados e catalogados, são enviados 

à Unidade e entregues. Tal iniciativa é de grande valia, na medida em que evita a ida dos 

familiares na Unidade com tais materiais (roupas, calçados, alimentos) em dias de visita, o 

que comumente atrasa as enormes filas que ali se formam, principalmente pela necessidade de 

revista prévia nos objetos. 
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Vista frontal do NAFE e sala de atendimento a familiares 

 

         

Sala de convivência e terapia em grupo e local de recepção de materiais para entrega aos reeducandos. 

Mais fotos. 

 

2.3. Visão Geral das Unidades Prisionais  

De modo geral a situação das unidades prisionais não é boa.  

Durante as vistorias, constatou-se que a maioria das unidades tem estrutura 

precária e déficit de vagas. As Unidades Prisionais de Rio Branco, Sena Madureira e Cruzeiro 

do Sul têm celas escuras, muito mal ventiladas e sujas. Não é demais lembrar que o Estado do 

Acre é de clima equatorial úmido e sua temperatura varia entre 20° e 38°, o que certamente 

agrava o problema. 

Nenhuma das Unidades Prisionais do Estado respeita as regras de separação dos 

presos por idade, situação de primariedade e reincidência ou provisoriedade e condenação. 

Algumas Unidades têm problemas com fornecimento de água, proliferação de 

doenças e em todas as unidades femininas verificou-se desrespeito às questões de gênero. 

fotos/nafe%20fotos.pdf
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As atividades educacionais e laborativas também não são suficientes para 

atender à demanda.  

Além disso, embora tais atividades sejam computadas para efeitos de remição de 

pena, não há qualquer regulamentação quanto à remuneração do trabalho desenvolvido pelos 

reeducandos e, no que tange às atividades remuneradas, é feita uma divisão, de legalidade 

duvidosa e completamente informal, entre a unidade e o preso, sem qualquer recolhimento 

previdenciário ou formação de pecúlio. 

Segundo informação do IAPEN, aproximadamente 450 presos trabalham em 

todo o Estado, porém apenas 257 são remunerados. Dentre eles, 215 trabalham por produção 

no Programa Pintando a Liberdade e 42 reeducandos trabalham para a empresa que fornece 

alimentação, recebendo ¾ do salário mínimo. Tal pagamento é feito às famílias, mediante 

recibos com prévia autorização dos reeducandos.  

Há unidades destinadas ao cumprimento de pena em regime semiaberto, porém o 

regime de cumprimento nestes locais é o de albergue, embora o DEPEN informe que o Estado 

dispõe de mais de quatrocentas vagas para tal finalidade. 

O que se verificou nas inspeções é que o Estado computa como vagas para o 

regime semiaberto aquelas em que os reeducandos são autorizados ao trabalho intramuros, ou 

as vagas existentes em albergues, porém não há no Acre qualquer unidade com característica 

de colônia agrícola ou industrial. 

O atendimento médico não é suficiente e o odontológico só foi registrado em 

duas unidades do Acre.  

Quinzenalmente são distribuídos kits com materiais de limpeza e higiene, 

como sabonete, creme dental, papel higiênico, sabão e detergente. 

Em Senador Guiomard está em fase de construção uma unidade prisional que 

terá capacidade para 580 vagas, com previsão de conclusão para o início de 2011.  

Esta unidade certamente desafogará os locais mais superlotados, especialmente 

as unidades prisionais da Capital. 
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Detalhes evidenciando o estágio da construção da UP ï Senador Guiomard ï AC 

  
Detalhes evidenciando o estágio da construção da UP ï Senador Guiomard ï AC 

Mais fotos. 

 

Segundo informações colhidas junto ao Ministério Público Estadual e à 

Corregedoria Geral da Justiça do Acre, não foi interposta, até o momento, qualquer Ação 

Civil Pública com intuito de compelir o Poder Executivo a prover vagas para o 

cumprimento de penas em regime semiaberto e aberto (doc.) e (doc).  

Sugere-se, pois, que o Ministério Público promova os atos que lhe competem, a 

fim de que a situação seja regularizada.  

 

2.4. Relatório das inspeções efetuadas 

2.4.1 Complexo Penitenciário Francisco DôOliveira Conde ï 

Comarca de Rio Branco ï AC 

2.4.1.1 Endereço ï Estrada do Barro Vermelho Km 03, Distrito Industrial   

fotos/Senador%20Guiomard%20-%20fotos.pdf
docs%20digitalizados/Ofício%20nº%2003-2010%20-%20MCAC%20Pólo%20Rio%20Branco.pdf
docs%20digitalizados/Oficio_GAB_PGJ_Nº%20569.pdf
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2.4.1.2 Fone ï (068) 3229-1156 ï 3229-2805 

2.4.1.3 Email: gabinete.cpfoc@ac.gov.br  

2.4.1.4 Lotação ï 677 vagas - abrigando atualmente 2180 reclusos (média 3,22 

presos por vaga) 

2.4.1.5 Responsável ï Dênis Leandro Picolo ï Pedagogo 

A Unidade abriga 1.492 presos condenados, sendo 1.260 em regime fechado, 227 

em regime semiaberto e 05 em regime semiaberto com autorização para trabalho externo. 

Além disso, conta com 669 presos provisórios. Há 09 pessoas em cumprimento de medida de 

segurança. 

Por ocasião da inspeção constatou-se que não há  vagas específicas para 

cumprimento de medida disciplinar, sendo que a direção vai separando vagas com esta 

finalidade conforme a necessidade. Havia 67 presos nesta situação. Há dois pavilhões 

separados para presos em celas de proteção, com 208 presos provisórios e 156 condenados 

nesta condição. Não há vagas e nem presos cumprindo Regime Disciplinar Diferenciado. A 

Unidade dispõe de 115 vagas para trabalho no pavilhão N e 500 para a costura de bolas e 

todas estão ocupadas. O estudo é disponibilizado em três turnos e no total 180 presos 

estudam.  

Segundo informações da direção, foram registradas 11 fugas e não houve 

rebeliões nos últimos doze meses. 

Não há livros próprios para registro das inspeções judiciais, tampouco do 

Ministério Público, mas a notícia é que a magistrada responsável pela VEP comparece ao 

local mensalmente. O Ministério Público não faz a mesma coisa. 

Não há áreas destinadas a visitas familiares, que ocorrem nas próprias celas ou 

nos solários. As visitas ocorrem aos sábados para os presos provisórios e aos domingos para 

os condenados. 

Há biblioteca no local e aplica-se um m®todo, denominado ñBiblioteca sobre 

rodasò, que consiste na elabora«o de resenha, que ® levada ¨s celas para escolha pelos 

reeducandos e posterior empréstimo da obra.  

Há enfermaria e dois gabinetes odontológicos, com funcionamento em tempo 

integral, segundo a direção. 

mailto:gabinete.cpfoc@ac.gov.br
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Os cultos se realizam nos pátios de banho de sol às sextas e a visitação íntima nas 

próprias celas, às quartas-feiras.  

Há também parlatórios para entrevistas com advogados.  

Não há distinção quanto à idade dos presos, mas são separadas celas para os mais 

idosos, nos mesmos pavilhões dos jovens e adultos. 

A direção informou que os presos provisórios ficam separados dos provisórios, 

mas durante a inspeção constatou-se que isso não ocorre na prática. 

São entregues Kits de material de higiene pessoal e da cela a cada vinte dias. As 

famílias também contribuem, remetendo à Unidade por meio do NAFE os materiais de que os 

presos necessitam. 

Um pavilhão da Unidade é destinado especificamente para atividades laborativas 

e lá estão reclusos 115 pessoas. 

A unidade conta com 01 psicólogo, 14 assistentes sociais, 05 técnicos de 

enfermagem, 01 técnico em higiene dental, 1 fisioterapeuta, 02 dentistas, 01 nutricionista, 01 

enfermeira, 01 clínico geral e 01 psiquiatra. 

A unidade também contratou 01 advogado e 03 estagiários para prestar assistência 

jurídica aos reclusos, sendo que os mesmos trabalham auxiliados por 02 assessores, um 

bacharel em direito e outro de nível médio. 

Não foram encontradas armas de fogo no último ano, porém foram encontrados 

aproximadamente 100 instrumentos ilícitos (estoques, facas, ferros), além de 20 ou 30 

aparelhos celulares, em média, por mês.  

A unidade registrou duas mortes naturais, por ataque cardíaco e insuficiência 

renal, no último ano , uma morte por estrangulamento no ano. Houve 01 suicídio nesse 

período. 

Nesta Unidade registrou-se grave problema de escassez de água, detentos 

doentes misturados aos sadios, superlotação superior a quatro presos por vaga e esgotos a céu 

aberto em vários pontos.  
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Celas superlotadas na UP Francisco DôOliveira Conde 

  

Cela e corredor com iluminação e ventilação insuficientes 

                   
Condições gerais das celas da Unidade Prisional Francisco D Conde ï Rio Branco 
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Banheiro de uma das celas da UP Francisco DôOliveira Conde 

 

Esgoto a c®u aberto na UP Francisco DôOliveira Conde 

Mais fotos. 

Ainda em Rio Branco, verificou-se que dentro da área da Unidade que abriga 

mais de dois mil e homens há um pavilhão onde estão recolhidas 163 mulheres. Deste total, 

91 são presas provisórias, 37 condenadas no regime fechado, 14 no regime semiaberto, 20 no 

regime semiaberto com direito a trabalho externo e 01 cumpre medida de segurança. 

Apenas 47 reclusas trabalham.  

Há 04 vagas em  01 cela para gestantes e uma vaga para lactente.  

Três advogados atendem as reclusas, segundo a direção da unidade e uma 

assistente social é encarregada desta população. 

fotos/UP%20Francisco%20Conde%20-%20fotos.pdf
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Este local, além de inadequado para o recolhimento feminino, é cercado por 

matagal alto e por um alagado mal cheiroso, que costuma infectar o pavilhão de mosquitos 

transmissores de doenças.  

O pavilhão não tem local adequado para a permanência de crianças, embora 

abrigue as que estão em período de amamentação. Não são respeitadas, igualmente, as 

peculiaridades de gênero, no que tange aos banheiros das celas. 

Foram apreendidos no último ano 15 estoques e não houve registros de fuga 

ou de mortes na unidade. 

 

Vista externa do pavilhão feminino (ao fundo) onde se vê a área alagada e o matagal 

  

Interior de cela feminina onde se percebe insuficiência de ventilação e banheiro com bacia turca 
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Cela com berços sem colchões e lactente com a mãe em cela gradeada. 

Mais fotos. 

 

2.4.2 Unidade Prisional Evaristo de Moraes ï Comarca de Sena 

Madureira (Inspeção ocorrida em 17/06/2010, às 9:00 horas) 

2.4.2.1  Endereço ï BR 364 Km 01  

2.4.2.2  Fone ï (068) 3612-3370 ï 9984-6051 

2.4.2.3 Lotação ï 85 vagas - abrigando atualmente 139 reclusos (média 1,63 

presos por vaga) 

2.4.2.4 Responsável ï Raimundo Gouveia da Silva ï Pedagogo 

A Unidade abriga 74 presos condenados, sendo 53 em regime fechado, 16 em 

regime semiaberto e 05 em regime aberto. Além disso, conta com 65 presos provisórios. Não 

há pessoas em cumprimento de medida de segurança, nem do sexo feminino. 

Por ocasião da inspeção constatei a existência de 04 vagas para cumprimento de 

medida disciplinar e um preso nesta situação. Há 04 vagas em celas de proteção, com 07 

reclusos nesta condição. Não há vagas e nem presos cumprindo Regime Disciplinar 

Diferenciado. A Unidade dispõe de 20 vagas para trabalho e todas estão ocupadas. O estudo é 

disponibilizado em três turnos e no total 62 presos estudam. Encontrei uma pessoa recolhida 

em razão de inadimplemento de pensão alimentícia.  

fotos/UP%20Francisco%20Conde%20-%20feminino%20-%20fotos.pdf
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Segundo informações da direção, não foram registradas fugas ou rebeliões nos 

últimos doze meses, porém foram encontrados seis instrumentos ilícitos (estoques), além de 

quatro aparelhos celulares. A unidade registrou uma morte por overdose de cocaína no ano. 

Não houve suicídios ou homicídios nesse período. 

A Defensoria Pública nunca comparece na Unidade e o registro da última visita da 

magistrada que jurisdiciona a Comarca data de 12 de junho de 2009, portanto, há mais de um 

ano da data da inspeção. Porém, a direção noticiou que a magistrada costuma comparecer ao 

local, sem adentrar na unidade, quando determina a retirada de dois presos de cada ala e 

conversa com eles. Essa informação me foi confirmada pessoalmente pela magistrada, 

posteriormente. Na ocasião ela declarou que entende não haver necessidade de adentrar no 

prédio para inspecioná-lo. Quanto aos reeducandos, entende que pode satisfazer suas 

necessidades analisando os autos em que estão presos. O descumprimento das determinações 

constantes na Resolução n. 47 deste Conselho é, pois, evidente. 

Ainda, segundo o livro de visitas da unidade, a última visita do Ministério Público 

ao local data de 21 de outubro de 2009 e o mesmo costuma lá comparecer a cada dois ou três 

meses. 

Não há espaço para visita familiar, porém as visitas ocorrem aos domingos, nas 

próprias celas. As quartas-feiras são reservadas para as visitas íntimas, que também ocorrem 

nas celas, à falta de espaço adequado. 

A Unidade não tem biblioteca e conta com uma enfermaria, onde trabalha um 

técnico de enfermagem. Também serve o local uma psicóloga e três assistentes sociais. 

Não há local adequado para a prática de esportes, mas solário é improvisado 

para tanto. Não há gabinete odontológico, tampouco local apropriado para cultos, mas 

ocorrem visitas de voluntários da Igreja Católica.  

Há dois parlatórios. A unidade dispõe de uma vaga para advogado, que não 

está preenchida. 

As atividades laborativas são essencialmente na marcenaria e na horta.  

Na Unidade Prisional de Sena Madureira as vagas são igualmente 

insuficientes, as celas são também escuras e com pouca ventilação e o prédio está prestes a 

desabar sobre os reclusos, inclusive há celas vazias em razão da total insalubridade e do 

risco iminente de desabamento. 
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Embora as condições desta unidade sejam precárias, uma ampliação está em 

fase final e há previsão para a transferência dos presos para este anexo para o início de 

julho. Também fomos informados que o prédio atual sofrerá reformas, com previsão de 

término em sessenta dias. 

 

    

Vista externa lateral e das paredes do interior de uma cela da Unidade Evaristo de Moraes ï Sena 

Madureira ï AC 

 

      

Vista do teto de uma das celas e interior de outra: iluminação insuficiente, insalubridade e má-conservação. 
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Interior de uma cela, onde se nota escuridão, sujeira e precariedade e banheiro com azulejos soltos, 

possibilitando o uso de cacos como armas.  

Mais fotos. 

  
Vista frontal de parte da reforma na UP Evaristo de Moraes e nova ala em construção ï Sena Madureira ï 

AC 

  

   Detalhes da ampliação da UP Evaristo de Moraes ï Sena Madureira ï AC 

Mais fotos. 

fotos/UP%20Sena%20Madureira%20-%20fotos.pdf
fotos/UP%20Sena%20Madureira%202%20-%20fotos.pdf
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Em Sena Madureira há também uma Casa do Albergado, que leva o mesmo 

nome e, embora seja situada em local diverso da primeira, encontra-se sob a mesma 

direção.  

Neste local há 26 vagas e 23 reeducandos.  

Não há espaço para qualquer atividade que não seja o recolhimento noturno. 

O local não é asseado e na data da inspeção encontrava-se desorganizado, sujo e 

mal conservado.  

   

Parte externa e um dos quartos do Albergue em Sena Madureira ï AC 

   

Banheiro do albergue em Sena Madureira ï AC  

Mais fotos. 

Nessa Comarca há, ainda, uma Unidade Prisional Feminina, denominada Núcleo 

de Execução Penal Feminino, sita à Rua João Marçal, n. 630, Bairro Jorge Alves Jr., com 10 

vagas e lotação atual de 13 mulheres, também sob a mesma direção das outras unidades. 

Atualmente conta com quatro condenadas em regime fechado e duas em semiaberto, com 

nove presas provisórias, sendo que uma delas está grávida. O local é bem vulnerável no que 

tange à segurança, já que se trata de uma residência alugada, que foi modificada para atender 

minimamente a necessidade, com reforço nas portas e janelas, que ganharam grades, além de 

fotos/UP%20Sena%20Madureira%20-%20Albergue%20-%20fotos.pdf
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uma cercadura improvisada de arame farpado sobre o muro. Porém, é limpo e arejado, com 

espaço para banho de sol e refeições. Não há berçário ou espaço específico para gestantes e 

crianças. Os banhos de sol ocorrem em três vezes na semana.  

Neste local há maior deficiência no que tange à assistente social, que segundo 

informações, só atende uma vez por semana. A assistência à saúde também é precária: em 

caso de necessidade as reeducandas são levadas ao atendimento pela rede pública. Não há 

registros de apreensões de armas ou celulares no local, nem foram relatadas mortes no último 

ano. 

  

Fachada da residência que serve como Unidade Feminina e detalhe enfatizando a cercadura de arame 

farpado. 

 

   

Detalhe evidenciando que na sala foram colocadas grades finas para isolar os quartos, que servem de 

celas e área dos fundos, também gradeada, que serve como refeitório. 
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 Pátio da residência, que serve como solário e trabalhos manuais elaborados pelas reeducandas 

Mais fotos. 

2.4.3 Unidade Penitenciária Manoel Néri da Silva ï 

Comarca de Cruzeiro do Sul (Inspeção ocorrida em 14/06/2010, às 8:30 

horas) 

2.4.3.1 Endereço ï Linha do Divisor, Km 10, Bairro Formoso 

2.4.3.2 Fone ï (068) 3322-6617 ï 3322-7412 

2.4.3.3 Lotação ï 170 vagas em 70 celas - abriga atualmente 442 reclusos 

(média 2,6 presos por vaga) 

2.4.3.4 Responsável ï Erison Cameli Santiago ï Administrador de Empresas 

    

  

Vista da fachada e portão de entrada da Unidade Manoel Néri da Silva  - Cruzeiro do Sul - AC 

 

fotos/UP%20Sena%20Madureira%20-%20Feminino%20-%20fotos.pdf
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A Unidade abriga 204 presos condenados e 238 presos provisórios. Há 03 pessoas 

em cumprimento de medida de segurança. Não há pessoas do sexo feminino. 

Na ocasião não foi constatada a presença de presos portadores de doenças graves. 

Não há médicos lotados na Unidade, porém há 2 técnicos de enfermagem.  

No local há uma enfermaria, bastante carente de medicamentos. Segundo 

informações, para atender à demanda a direção recorre a doações da comunidade e o serviço 

de assistência social da unidade procura suprir as deficiências junto ao SUS. 

A unidade conta com 08 vagas para cumprimento de medida disciplinar e no 

momento da inspeção havia 04 reclusos nesta condição. Não há vagas e nem havia presos em 

Regime Disciplinar Diferenciado. 

 Não há local próprio para presos com necessidade de proteção, porém 60 presos 

estavam no que chamam de ñseguroò, no pavilh«o ñAò, com 16 celas. Este mesmo pavilh«o ® 

ocupado pelos reeducandos que trabalham. 

Há duas turmas de estudo, com 14 e 07 alunos, respectivamente, cursando 

alfabetização e primeiro grau pelo EJA. 

Não havia reclusos por prisão civil no estabelecimento.  

Foram registradas três fugas nos últimos doze meses e não houve rebeliões neste 

período, com registro de apenas uma tentativa de motim em maio último. 

Há notícias que a magistrada que jurisdiciona a VEP inspeciona o local 

mensalmente, embora o local não conte com o livro de inspeções para verificação dos 

registros. O mesmo ocorre em relação ao Ministério Público.  

Não há local próprio para visitas familiares, que ocorrem nas celas aos sábados e 

domingos, restando a quarta-feira reservada para as visitas íntimas, que também ocorrem nas 

celas. 

O local conta com pátio de banho de sol e uma mini-biblioteca,  um campo de 

futebol e uma quadra de futsal. 

Não há gabinete para atendimento odontológico. 

Há um local próprio para cultos, utilizado aos sábados, intercaladamente entre as 

igrejas católica, evangélica e pelos alcoólicos anônimos (AA). 
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Cruzeiro do Sul conta com a atuação marcante da Igreja Católica, por meio da 

Pastoral Carcerária, que inclusive compõe o Conselho Tutelar local.Há apenas um parlatório 

no local.  

Não são atendidas as distinções quanto a idade, tampouco quanto à situação de 

primariedade ou reincid°ncia, por®m nos foi informado que os pavilh»es ñBò e ñCò s«o 

ocupados prioritariamente por presos provis·rios, enquanto os ñDò e ñEò por condenados. 

Uma vez por semana, às sextas-feiras, os detentos recebem material de higiene 

e limpeza. Não há local próprio para a lavagem de roupas. 

O local conta com Marcenaria, horta, pocilga, fábrica de bolas, roçado e uma 

casa de farinha. Os presos também desenvolvem alguns trabalhos artesanais. 

Na Unidade de Cruzeiro do Sul, além de tais deficiências, constatou-se que a 

estrutura do prédio, que abriga mais de 400 pessoas presas, conta com apenas um solário, o 

que reduz o horário de banhos de sol a uma hora em duas ou três vezes por semana. Não 

obstante, o mau cheiro decorrente dos esgotos a céu aberto, o calor causado pela falta de 

ventilação e a escuridão dos pavilhões torna insuportável a permanência no local. 

    

Varais improvisados pelos reclusos para a secagem de roupas. 

 

Corredor de um dos pavilhões onde se nota a insuficiência de iluminação 
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Situação de insalubridade ï banheiro de uma das celas       Detalhe evidencia entrevistas com presos 

Apenas dois Defensores atendem os reclusos, além de um advogado que 

vem esporadicamente da capital. Porém, dois assistentes sociais e dezesseis estagiários 

atendem os presos. 

A comida servida na data da inspeção pareceu ter qualidade regular, embora 

os reclusos tenham se queixado que às vezes chega estragada para o consumo. 

   

Marmita inspecionada: arroz, feijão, carne bovina, macarrão e mandioca e  enfermaria com duas camas. 

 

Segundo informações da direção, a cada mês são apreendidos em média três 

estoques, quando é feita a revista geral. No último ano foram apreendidos cinco aparelhos 

celulares. 
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Não há registro de mortes naturais, por homicídio ou suicídio no local nos últimos 

doze meses. 

O local é de extrema insalubridade. Pouca ventilação e iluminação precária são as 

principais características da unidade. Há apenas um solário para mais de quatrocentos 

homens, já que todos os pavilhões convergem para este mesmo espaço. Esta disposição 

arquitetônica prejudica a freqüência de banhos de sol, que segundo informações, somente 

ocorre em duas vezes por semana por pavilhão e não dura mais que duas horas. 

Além disso, registraram-se muitas reclamações dos reeducandos quanto à 

ineficiência e quase inexistência de Defensoria Pública e o atraso no andamento dos 

processos, especialmente nos provisórios. Quanto a isso, constatou-se que é comum o excesso 

de prazo para a conclusão da instrução nos processos daquela Comarca.  

 

  

Corredor que vai ao único solário, para onde desembocam todos os pavilhões da unidade. 

 

   

Entrada dos pavilhões C, D e E, todos para o mesmo solário, onde se evidencia a escuridão dos corredores. 
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Escuridão e insuficiência de ventilação nos corredores, sujeira e esgoto a céu aberto do lado externo.  

 

 

Marcenaria e casa de farinha ï atividades laborativas em Cruzeiro do Sul ï AC 

Mais fotos. 

Cruzeiro do Sul também conta com uma Unidade Prisional Feminina, denominada 

Núcleo de Execução Penal Feminino, sita à Rua Alfredo Teles, n. 3280, Bairro Formoso, fone 

(068) 3322-8094, com 36 vagas e lotação atual de 33 mulheres, sob a mesma direção da 

unidade masculina.  

Atualmente conta com 15 condenadas e 18 presas provisórias, sendo que uma 

delas é hipertensa e duas estão gestantes.  

O local é bem vulnerável no que se refere à segurança, já que se trata de um local 

alugado, que foi modificado para atender minimamente a necessidade, com reforço em 

fotos/UP%20Cruzeiro%20do%20Sul%20-%20fotos.pdf
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algumas portas e janelas, que ganharam grades, além de uma cercadura improvisada sobre o 

muro.  

Não há grades externas e o muro é de altura baixa (aproximadamente 3 metros).  

Porém, é limpo e arejado, com espaço para banho de sol.  

Há um local reservado para servir de berçário com duas camas e um berço. 

Os banhos de sol ocorrem durante uma hora por dia no pátio do prédio, onde 

também ocorrem as visitas familiares, aos sábados.  

As visitas íntimas acontecem nas próprias celas, às terças-feiras. 

Há sala para entrevista com advogado que também serve como local de 

atendimento para psicólogo, assistente social. Tais atendimentos, contudo, dependem de 

revezamento dos funcionários, que são os mesmos da unidade masculina.  

Relataram que a magistrada da Comarca costuma comparecer ao local com 

freqüência mensal, sempre acompanhada do Ministério Público.  

A assistência à saúde também é precária: em caso de necessidade as reeducandas 

são levadas ao atendimento pela rede pública, ou comparece ao local um técnico em 

enfermagem, quando solicitado. 

Não há espaço para atividades laborativas, embora a intenção seja de implantar 

um viveiro de mudas no local. 

 Não há vagas para estudo, embora haja uma sala reservada para tanto. 

No último ano foi apreendido um aparelho celular na unidade.  

Não foram relatadas mortes no último ano e não foram encontrados armas ou 

instrumentos capazes de serem utilizados como tal. 

A unidade não conta com funcionários do sexo masculino, com exceção do 

diretor.  

Porém, foi constatada a instalação de bacias turcas em alguns banheiros e um 

deles estava sem chuveiro.  

Também se registrou queixas quanto à profusão de mosquitos transmissores de 

doenças e da falta de ventiladores. 
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Área administrativa e corredor das celas improvisadas do Núcleo de Execução Feminina 

 

  

Banheiro sem chuveiro, com bacia turca e sem privacidade para o banho feminino: desrespeito ao gênero  

  

Cela com beliches e cela reservada para o berçário. 
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Pátio de banho de sol ï área externa protegida com treliças de madeira e muro baixo: vulnerabilidade. 

Mais fotos. 

 

2.4.4 Unidade Penitenciária Moacir Prado ï Comarca de 

Tarauacá -  (Inspeção ocorrida em 23/06/2010, às 13:50 horas) 

2.4.4.1 Endereço ï BR 364, Km 09  

2.4.4.2 Fone ï (068) 9985-1742 ï 9985-5103 ï email: 

upmoacirprado@iapen.ac.gov.br  

2.4.4.3 Lotação ï 80 vagas  - abriga atualmente 143 reclusos (média 1,78 

presos por vaga) 

Responsável ï Célio Meireles Frazão ï Bacharel em Direito 

 

Vista externa da UP Moacir Prado ï Tarauacá - AC 

 

A Unidade abriga 54 presos condenados e 89 presos provisórios. Há 06 pessoas 

em cumprimento de medida de segurança. Não há pessoas do sexo feminino. 

fotos/UP%20Cruzeiro%20do%20Sul%20-%20feminino%20-%20fotos.pdf
mailto:upmoacirprado@iapen.ac.gov.br
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Na ocasião foi constatada a presença de 01 preso portador de hepatite B, 01 preso 

com pneumonia e 09 com doenças neurológicas. Não há médicos lotados na Unidade, porém 

há 1 técnico de enfermagem. 

A enfermaria é modesta e carece de medicamentos. Segundo a direção, os 

detentos que necessitam de atendimento médico são levados para a rede pública local ou para 

a capital, conforme a gravidade.  

A unidade conta com 02 celas para cumprimento de medida disciplinar e no 

momento da inspeção havia 04 reclusos nesta condição. Não há vagas e nem havia presos em 

Regime Disciplinar Diferenciado. 

Há duas celas com 18 presos com necessidade de proteção. 

Há 15 vagas de trabalho e 14 presos estão trabalhando atualmente.  

Há três turmas de estudo, com 17, 18 e 13 alunos, respectivamente, cursando 

alfabetização, primeiro e segundo níveis pelo EJA. 

Não havia reclusos por prisão civil no estabelecimento.  

Não foram registradas fugas nos últimos doze meses, porém registrou-se uma 

evasão entre os presos com autorização para trabalho externo. Não houve rebeliões neste 

período. 

Há notícias que a magistrada que jurisdiciona a VEP inspeciona o local 

mensalmente, embora o local não conte com o livro de inspeções para verificação dos 

registros. O mesmo ocorre em relação ao Ministério Público e a Defensoria.  

Não há local próprio para visitas familiares, que ocorrem nos solários  aos 

domingos, restando a quarta-feira reservada para as visitas íntimas, que também ocorrem nas 

celas. 

O local conta com pátio de banho de sol, um campo de futebol e uma mini-

biblioteca. 

Não há gabinete para atendimento odontológico. 

Não há um local próprio para cultos, que se realizam nos solários aos sábados, 

revezando-se as igrejas católica e evangélica. 

Há apenas um parlatório no local.  
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Não são atendidas as distinções quanto a idade, tampouco quanto à situação de 

primariedade ou reincidência. Os presos provisórios ficam misturados aos condenados.  

Quinzenalmente os detentos recebem material de higiene e limpeza. Não há local 

próprio para a lavagem de roupas. 

O local conta com horta, pocilga, roçado e uma casa de farinha, onde trabalham 

14 reclusos.  

Há uma advogada contratada pelo IAPEN para atender os reclusos, duas vezes por 

semana. Não há psicólogos, porém há 3 assistentes sociais. 

As queixas quanto à comida servida no local foram quanto ao tempero, embora os 

reclusos tenham se queixado que às vezes chega estragada para o consumo. 

Não foram registradas reclamações quanto à escassez ou má-qualidade da água. 

Nos últimos doze meses foram encontrados dois instrumentos perfurantes. Não 

foram apreendidos celulares e não foram registradas mortes no local neste período. 

  

Entrada da mini-biblioteca e mural com fotos das atividades desenvolvidas: teatro, esporte, gincanas. 

   

Corredor de acesso aos pavilhões e celas voltadas para o solário ï ventilação e arejamento. 
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Enfermaria e sala de aula. 

 

    

Detentos em horário de banho de sol e cela voltada para o solário ï iluminação e ventilação adequadas 

 

   

Vista externa dos fundos da UP Moacir Prado e a horta  
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Casa de produção de farinha de mandioca e bananal ï atividades laborativas. 

Mais fotos. 

 

 

2.4.5 Unidade Penitenciária N. 05 ï Comarca de Feijó -  

(Inspeção ocorrida em 24/06/2010, às 8:30 horas) 

2.4.5.1 Endereço ï Av. Plácido de Castro, 422, Centro.  

2.4.5.2 Fone ï (068) 3463-2746.  

2.4.5.3 Lotação ï 16 vagas para o regime fechado  - abriga atualmente 20 

reclusos e 40 vagas para o semiaberto ï abriga atualmente 43 

reeducandos. 

Responsável ï Célio Meireles Frazão ï Bacharel em Direito. 

A Unidade abriga 49 presos condenados e 14 presos provisórios, sendo que entre 

os condenados há 6 em regime fechado e 43 em regime semiaberto.  Não há pessoas em 

cumprimento de medida de segurança. 

 Há 06 pessoas do sexo feminino recolhidas na mesma unidade, que permanecem 

durante a semana no quarto destinado aos presos masculinos do regime semi-aberto e aos 

finais de semana recolhidas em uma cela comum. Consigna-se que tanto em Tarauacá como 

em Feijó os presos do regime semiaberto somente se recolhem aos finais de semana e 

feriados, motivo pelo qual o alojamento serve às mulheres nos dias úteis.  

Além disso, constatou-se a presença de duas mulheres em cela separada, junto à 

parte administrativa da Unidade, que relataram estar naquele espaço há vários dias, sem 

direito a banho de sol ou visitas. Neste local havia tão somente um beliche e um banheiro com 

fotos/UP%20Tarauacá%20-%20fotos.pdf
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bacia turca, sem privacidade para o banho feminino e próximo de onde trabalham vários 

homens, inclusive policiais militares. 

 

Corredor da cela onde estão duas mulheres e banheiro com bacia turca 

   

Interior da cela onde estão duas mulheres e mureta do banheiro  

 

Na ocasião foi informado que 05 presos sofrem de asma e 01 está com hanseníase, 

porém são todos presos do regime semiaberto. Não há médicos lotados na Unidade, tampouco 

técnicos de enfermagem e sequer há enfermaria. Quando necessário, os presos são levados 

para atendimento médico na rede pública local. 
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A unidade não conta com celas para cumprimento de medida disciplinar e no 

momento da inspeção não havia reclusos nesta condição. Não há vagas e nem havia presos em 

Regime Disciplinar Diferenciado, nem em regime de proteção. 

Há apenas 02 vagas de trabalho na faxina do prédio.  

Não há vagas para estudo, mas um reeducando do regime fechado cursa o ensino 

médio com autorização de saída fornecida pelo juízo.  

Não havia reclusos por prisão civil no estabelecimento.  

Foram registradas 02 fugas nos últimos doze meses. Não houve rebeliões neste 

período. 

Embora a unidade esteja situada na Comarca de Feijó, estabeleceu-se que a 

competência para jurisdicioná-la é do Juízo da Comarca vizinha (Tarauacá), já que é extensão 

administrativa da unidade Moacir Prado.  

Na verdade esta disposição quanto à competência não se justifica, já que contraria 

o princípio da territorialidade. Além disso, a distância entre as Comarcas de Tarauacá e Feijó 

é de aproximadamente 50 km e o acesso depende da travessia de dois rios por balsas, o que 

certamente dificulta as inspeções mensais pelo juízo de Tarauacá. Assim, havendo comarcas 

instaladas nas duas localidades, ambas providas de magistrados, correto seria que a Unidade 

de Feijó restasse submetida à jurisdição desta Comarca. 

  

Travessia em balsas entre Tarauacá e Feijó ï AC 

 

Há notícias que a magistrada que jurisdiciona a VEP inspeciona o local 

mensalmente, embora o local não conte com o livro de inspeções para verificação dos 

registros. O mesmo ocorre em relação ao Ministério Público e a Defensoria.  
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A unidade está situada onde antes funcionava o Centro Integrado de Proteção ao 

Cidadão ï CIPC, da polícia militar. Os detentos estão em espaços improvisados, embora não 

insalubres. Registra-se, porém, que a improvisação do espaço torna prejudicada a segurança, 

já que não foram feitos os ajustes mínimos necessários para evitar ocorrências comuns nestes 

locais, como resgates de presos e fugas em massa. 

É imprescindível que o Estado adote as providências necessárias a garantir a 

segurança dos detentos e dos servidores que ali trabalham, adequando o prédio, ou 

providenciando a imediata construção de local que atenda às determinações legais. 

 

   

Fachada da Unidade e local improvisado para solário. 

  

Solário com celas ao fundo, onde se recolhem as mulheres aos finais de semana e feriados e banheiro de uma 

das celas. 

 

Não há local próprio para visitas familiares, que ocorrem no solário e nas celas 

aos domingos, restando a quarta-feira reservada para as visitas íntimas, que também ocorrem 

nas celas. 
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O local conta com solário e os reeducandos têm direito a duas horas diárias de 

banho de sol.  

Não há espaço próprio para a prática de esportes, tampouco biblioteca. 

Não há gabinete para atendimento odontológico. 

Não há um local próprio para cultos, que se realizam no solário. 

 Não há parlatório no local.  

Não são atendidas as distinções quanto a idade, tampouco quanto à situação de 

primariedade ou reincidência.  

Os presos provisórios ficam misturados aos condenados.  

Mensalmente os detentos recebem material de higiene e limpeza. Não há local 

próprio para a lavagem de roupas.  

Não há local para desenvolvimento de atividades laborativas.  

A advogada contratada pelo IAPEN para atender os reclusos da Comarca de 

Tarauacá comparece ao local para atendimento apenas duas ou três vezes por mês, assim 

como as assistentes sociais. 

Não há psicólogos lotados na unidade.  

Os reclusos se queixaram  que a comida vem azeda, com moscas e que o cardápio 

não tem variação.  

Não foram registradas reclamações quanto à escassez ou má-qualidade da água. 

Nos últimos doze meses não foram encontrados dois instrumentos perfurantes.  

Foi apreendido um aparelho celular e não foram registradas mortes no local neste 

período. 

É necessário que as mulheres recolhidas na Unidade n. 05 sejam transferidas para 

outro local, especialmente destinado para o sexo feminino.  

O espaço deve ser apropriado para atender as necessidades de gênero e deve ter 

segurança e privacidade suficientes para evitar ilegalidades, inclusive sem a presença de 

funcionários do sexo masculino. Deve situar-se, contudo, próximo de onde residem os 

familiares das detentas, a fim de minimizar as conseqüências nocivas do encarceramento 

feminino. 



 

 

45 

  

Anexo onde se recolhem os condenados do regime semiaberto aos finais de semana e as mulheres nos dias 

úteis. 

 

  

Muro baixo e forro impróprio (PVC) ï vulnerabilidade do local. 

Mais fotos. 

 

2.4.6 Unidade de Regime Semiaberto  N. 02 ï Comarca de 

Rio Branco -  (Inspeção ocorrida em 30/06/2010, às 9:30 horas) 

2.4.6.1 Endereço ï Estrada Dias Martins s/n, Km 05. 

2.4.6.2  Fone ï (068) 3226-2855 ï email gilberto.leitão@ac.gov.br.   

2.4.6.3 Lotação ï 176 vagas para o regime semiaberto  - abriga atualmente 214 

reeducandos. 

Responsável ï Gilberto Rosas Leitão Jr. ï Bacharel em Direito. 

fotos/UP%20Feijó%20-%20fotos.pdf
mailto:gilberto.leitão@ac.gov.br
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Fachada e saguão de entrada da Unidade de Regime Semiaberto 

 

A Unidade abriga 199 condenados em semiaberto comum e 15 semiabertos 

especiais.  

Estes últimos são os ex-policiais, agentes prisionais, serventuários da justiça ou 

pessoas em situação similar, que não convivem diretamente com os demais reeducandos. 

Não há pessoas em cumprimento de medida de segurança. 

Não há pessoas do sexo feminino recolhidas nesta unidade. 

Na ocasião foi informado que não há presos em tratamento de saúde no local; 

Não há médicos lotados na Unidade, tampouco técnicos de enfermagem e sequer 

há enfermaria. Quando necessário, os presos são levados para atendimento médico na rede 

pública local. 

Não há vagas para presos em regime de proteção, mas na ocasião foi registrado 

que 03 reeducandos estavam nesta situação. Estes são colocados junto aos mais idosos e 

menos periculosos. 

Não há vagas de trabalho.  

Na ocasião foi informado que há 15 reeducandos cursando o primeiro Segmento, 

15 o segundo e 14 o ensino médio, todos no período noturno, sendo que as aulas iniciam-se 

logo após o recolhimento e o jantar, que é servido às 20 horas. Para tanto, há três salas com 

aproximadamente 20 cadeiras cada. 

A situação geral do estabelecimento prisional é boa. 
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Sala de aula e refeitório. 

 

No último ano foram registradas várias evasões, assim entendidas quando o 

reeducando deixa de apresentar-se para o recolhimento noturno. Não houve rebeliões neste 

período. 

Há notícias que a magistrada que jurisdiciona a VEP não inspeciona o local 

mensalmente, tendo comparecido ao local há dois meses da data da inspeção. Já o Ministério 

Público não comparece ao local há aproximadamente seis meses. Não há livros de registro de 

inspeções para nenhuma das entidades.  

Pela característica a unidade, que se destina apenas para o recolhimento noturno 

nos dias úteis e integral apenas aos finais de semana e feriados, não há local para visitas ou 

banho de sol.  

Há um campo de futebol que foi preparado pelos próprios reeducandos, mas não 

vem sendo utilizado. A biblioteca do local é compartilhada com a do prédio anexo, onde estão 

recolhidos os presos especiais. Todavia, aos finais de semana é liberado o uso de DVD para 

exibição de filmes. É permitido o jogo de damas e dominó.  

Não há gabinete para atendimento odontológico, nem enfermaria. Porém, a cada 

15 dias é prestado atendimento médico, segundo informações prestadas pela Diretoria. 

Não há um local próprio para cultos, que se realizam no refeitório ou na sala de 

recepção em revezamento, às terças atendimento espírita e às sextas-feiras e domingos pela 

igreja evangélica. 

Não há parlatório.  
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Há uma cela onde se recolhem os idosos, os presos sob proteção  e os de melhor 

comportamento. 

Não há mulheres no local.  

Não são atendidas as distinções quanto à situação de primariedade ou 

reincidência.  

Quinzenalmente os detentos recebem material de higiene e limpeza.  

Não há local para desenvolvimento de atividades laborativas.  

A Direção da Unidade informou que não costuma aplicar sanções coletivas, mas 

retira a regalia de assistirem televisão, quando ocorre tumulto. 

Não há assistência jurídica, porém 01 psicólogo, uma pedagoga e um assistente 

social trabalham no local todos os dias. 

Não foram registradas reclamações quanto à escassez ou má-qualidade da água. 

Nos últimos doze meses não foram encontrados dois instrumentos perfurantes. 

Não foram apreendidos aparelhos celulares e não foram registradas mortes no local neste 

período. 

Não havia reeducandos no local, durante a inspeção. 

 

  

Alojamentos para o regime semiaberto ï amplos, iluminados e com ventilação suficiente, guardam bastante 

espaço para ampliação do número de vagas. 
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Banheiro em condições de higiene razoáveis, porém amplo e bem ventilado. 

Mais fotos. 

2.4.7 Unidade de Regime Fechado  N. 03 ï Comarca de Rio Branco -  

(Inspeção ocorrida em 30/06/2010, às 10:30 horas) 

2.4.7.1 Endereço ï Estrada Dias Martins s/n, Km 05, anexo à Unidade de 

Regime Semiaberto (item. 1.4.5). 

2.4.7.2  Fone ï (068) 3226-2855 ï email gilberto.leitão@ac.gov.br.   

2.4.7.3 Lotação ï 60 vagas - abriga atualmente 25 reclusos. 

Responsável ï Gilberto Rosas Leitão Jr. ï Bacharel em Direito. 

Esta unidade é destinada para presos com nível superior, ex-policiais militares, 

civis, serventuários da Justiça, agentes penitenciários e outros. 

A Unidade abriga 22 presos condenados e 02 presos provisórios. Há 01 pessoa em 

cumprimento de medida de segurança. Não há pessoas do sexo feminino. 

Na ocasião foi constatada a presença de 01 preso portador de doença mental e foi 

relatado que há pessoas com hipertensão e diabetes no local, que recebem a medicação 

necessária. Não há médicos lotados na Unidade, tampouco técnico de enfermagem. Também 

não há enfermaria, nem consultório odontológico. Segundo a direção, os detentos que 

necessitam de atendimento médico são levados para a rede pública da capital.  

A unidade conta com 04 vagas para cumprimento de medida disciplinar e no 

momento da inspeção não havia reclusos nesta condição. Não há vagas e nem havia presos em 

Regime Disciplinar Diferenciado. 

fotos/UP%20Semiaberto%20-%20fotos.pdf
mailto:gilberto.leitão@ac.gov.br
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Não há celas específicas para presos com necessidade de proteção, que são 

remanejados segundo a necessidade. 

Há 11 vagas de trabalho e todas estão preenchidas, porém não há vagas para 

estudo.   

Havia um recluso por prisão civil no estabelecimento.  

Foram registradas quatro fugas nos últimos doze meses, porém não houve 

rebeliões neste período. 

Há notícias que a magistrada que jurisdiciona a VEP visitou o local dois meses 

antes da data da inspeção e o Ministério Público não vai ao local há seis meses.  

Não há local próprio para visitas familiares, que ocorrem nos solários  aos 

sábados, restando as terças-feiras reservadas para as visitas íntimas, que também ocorrem nas 

celas. 

O local conta com quatro pátios de banho de sol, um campo de futebol atualmente 

desativado e uma mini-biblioteca, bem organizada. Por iniciativa de reeducandos e da 

pedagoga que trabalha no local, alguns programas e projetos são implantados no local, como 

ñQuem lê se liberta mais cedoò, que consiste no desenvolvimento de um curso de leitura e 

interpretação de textos para os reeducandos. Também foi organizado um catálogo do acervo 

literário, que é fornecido aos reeducandos antes da escolha na biblioteca. 

Durante a inspeção no local, o Tribunal de Justiça do Acre, por meio da 

Corregedoria-Geral da Justiça, ofereceu parceria ao projeto, prontificando-se em imprimir 

alguns marcadores de texto, bem como em angariar livros e revistas para a biblioteca. 

   
Biblioteca da Unidade de Regime Fechado N. 3 ï Rio Branco ï AC 

 

docs%20digitalizados/Quem%20lê%20se%20liberta%20mais%20cedo.pdf
docs%20digitalizados/Biblioteca%20Letras.pdf
docs%20digitalizados/2010_07_12_16_08_53.pdf
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Não há gabinete para atendimento odontológico. 

Não há um local próprio para cultos, que se realizam nos solários aos sábados, 

revezando-se as religiões espírita e evangélica, as terças, quartas, sextas-feiras e domingos. 

Não há parlatório no local, mas a direção da unidade cede sala da coordenação 

para entrevistas entre os advogados e os detentos.  

Não são atendidas as distinções quanto a idade, tampouco quanto à situação de 

primariedade ou reincidência. Os presos provisórios ficam misturados aos condenados, porém 

é necessário registrar que a sobra no número de vagas permite a alocação de poucos presos 

por cela. 

Quinzenalmente os detentos recebem material de higiene e limpeza. Não há local 

próprio para a lavagem de roupas. 

O local conta com horta e alguns reeducandos trabalham na limpeza da unidade.  

A assistência à saúde é prestada por um médico que comparece ao local 

quinzenalmente. Os mesmos psicólogos e assistentes sociais que atendem à unidade de regime 

semiaberto servem a esta unidade, assim como a pedagoga. 

As queixas quanto à comida servida no local foram quanto ao tempero e à falta de 

variação no cardápio.Não foram registradas reclamações quanto à escassez ou má-qualidade 

da água. 

Nos últimos doze meses foram encontrados dois instrumentos perfurantes. Foi 

apreendido um aparelho celular com carregador e não foram registradas mortes no local neste 

período. 

  

Vista das celas com iluminação vinda dos solários. 
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Entrevistas com reclusos da URF 3 ï Rio Branco ï AC 

   

Vista da horta e entrevista com reeducandos trabalhadores da URF-3  

Mais fotos. 

 

2.4.8 Unidade de Regime Fechado N. 02 ï Antiga Unidade Prisional 

Antônio Amaro - Comarca de Rio Branco -  (Inspeção ocorrida em 

01/07/2010, às 10:30 horas) 

2.4.8.1 Endereço ï Estrada do Barro Vermelho, Km 02, Distrito Industrial  

2.4.8.2 Fone ï (068) 3229-7210   

2.4.8.3 Lotação ï 182 vagas - abriga atualmente 116 reclusos. 

Responsável ï Leonardo Francisco Salomão ï Bacharel em Direito. 

Esta unidade é considerada de segurança máxima e se destina a presos com alto 

grau de periculosidade. 

A Unidade abriga 87 presos condenados e 29 presos provisórios. Há 01 pessoa 

em cumprimento de medida de segurança. Não há pessoas do sexo feminino. 




















































































